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INTRODUÇÃO 

A aveia branca (Avena sativa L.) é um cereal de inverno de múltiplos propósitos 

amplamente cultivado na região Sul do país (SILVA et al., 2020). A produtividade da aveia é 

fortemente dependente das tecnologias de manejo, principalmente o aporte exógeno de 

nitrogênio, elemento essencial no desenvolvimento e elaboração de grãos (MANTAI, et al., 

2021). No entanto, a eficiência de utilização do nutriente pelas plantas depende das condições 

meteorológicas próximas ao momento da aplicação (ARENHARDT et al., 2015). Destaca-se 

que doses significativas do nutriente são aplicadas em cobertura durante o estágio vegetativo, 

período que pode não apresentar as melhores condições de umidade do solo e temperatura do 

ar (REGINATTO et al., 2021). Fato que colabora para perdas de nitrogênio ao ambiente por 

lixiviação e volatilização (SCREMIN et al., 2017). Além disso, o fornecimento de nitrogênio 

em quantidades elevadas pode aumentar os custos de produção, colaborando para o seu acúmulo 

no ambiente, ocasionando poluição ambiental e danos à saúde da população (ALESSI et al., 

2021). Nesta perspectiva, uma possibilidade seria a aplicação de maior quantidade de N-

fertilizante na semeadura, condição que poderia promover maior eficiência de utilização do 
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nutriente tendo em vista a maior proximidade das raízes da planta, proteção da luz solar e alta 

temperatura do ar no ambiente externo no momento de manejo (REGINATTO et al., 2021).  

Doses mais ajustadas que promovam produtividade satisfatória e com menores perdas 

do insumo necessitam serem exploradas, a fim de proporcionar uma redução de doses, 

agregando eficiência com menor impacto ambiental sem grandes perdas a produtividade de 

grãos (ARENHARDT et al., 2017). O objetivo do estudo é o manejo mais sustentável do 

nitrogênio pela combinação de dose do nutriente em semeadura e em cobertura com o momento 

de aplicação sobre os indicadores de produtividade da aveia considerando o sistema de baixa 

liberação de N-residual (milho/aveia) em distintas condições de anos agrícolas.  

 

METODOLOGIA 

O estudo foi conduzido nos anos de 2020 e 2021, no município de Augusto Pestana, RS, 

Brasil. O delineamento experimental foi o de blocos casualizados com quatro repetições, 

seguindo um esquema fatorial 4x4, para quatro doses de nitrogênio em semeadura (0, 10, 30 e 

60 kg ha-1), alterando a dose em cobertura pelo total fornecido de 100 kg ha-1, buscando uma 

expectativa desejada de 4000 kg ha-1 de grãos e fornecida em quatro épocas de aplicação do 

nutriente em cobertura (0, 10, 30 e 60 dias após a emergência) em sistema de cultivo 

milho/aveia. A dose de adubação nitrogenada (Tabela 1) fornecida nas diferentes épocas em 

cobertura foi definida respeitando as indicações técnicas para a aveia, considerando o tipo de 

precedente cultural, teor de matéria orgânica do solo e expectativa de rendimento de 4000 kg 

ha-1 de grãos.  

Tabela 1. Condições de fornecimento do nitrogênio na semeadura e cobertura da aveia no 
sistema de cultivo milho/aveia. 

 

A semeadura foi realizada conforme a recomendação com o auxílio de uma semeadora-

adubadora na composição das unidades experimentais de 5 m² com a utilização da cultivar 

Brisasul. Durante a semeadura foram aplicados 45 kg ha-1 de P2O5, 60 kg ha-1 de K2O, 

associados a diferentes quantidades de nitrogênio considerando a dinâmica do experimento 
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(exceto na unidade experimental padrão – dose 0). O controle de doenças e plantas daninhas 

foram realizados por aplicações do fungicida tebuconazole (FOLICUR® CE), na dose de 0,75 

L ha-1 e do herbicida metsulfuron-metil (ALLY®), na dose de 4g ha-1. 

As variáveis analisadas foram a produtividade de biomassa (PB, kg ha-1), obtida através 

do corte das três linhas centrais de cada parcela rente ao solo no estádio de maturidade 

fisiológica. As amostras de biomassa foram direcionadas a estufa de ar forçado à temperatura 

de 65°C, até atingir peso constante e convertida para kg ha-1. A produtividade de grãos (PG, kg 

ha-1), obtida pelo corte das três linhas centrais de cada parcela no estádio de maturidade de 

colheita, umidade de grãos ao redor de 22%. Após as plantas foram trilhadas com colheitadeira 

estacionária e os grãos direcionadas ao laboratório para correção da umidade para 13%. A 

produtividade de palha (PP, kg ha-1) foi obtida pela subtração da produtividade de grãos com a 

produtividade de biomassa e o índice de colheita (IC, kg ha-1) da relação da produtividade de 

grãos com a produtividade de biomassa. Os dados obtidos foram submetidos a análise de 

variância para detecção de efeitos principais e de interação. Após realizada análise de regressão 

para definição da dose e época de fornecimento de nitrogênio ideias para uso em aveia. As 

análises estatísticas foram realizadas com o auxílio do software Genes (CRUZ, 2013).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No ano de 2020 a aplicação de nitrogênio aos 10 e 30 dias após a emergência (DAE) foi 

realizada sem a presença de umidade no solo e temperaturas acima dos 25°C, condição que 

colaborou à menor eficiência de absorção do nutriente pelas plantas. Na aplicação do N-

fertilizante aos 60 DAE, houve chuva significativa no período que antecede à aplicação, 

mantendo a umidade no solo, junto com uma breve redução da temperatura, contribuindo para 

a absorção do nutriente (Figura não apresentada). Em 2019, a aplicação de nitrogênio aos 10 

DAE ocorreu em boas condições de umidade de solo e temperaturas mais amenas, porém, com 

aumento da temperatura e ausência de umidade de solo na aplicação aos 30 DAE. Ainda neste 

ano, a aplicação aos 60 DAE se deu em condições mais restritivas de umidade, com ausência 

de precipitações no período que antecede a aplicação.  

Na tabela 2 dos modelos de regressão polinomial em 2020, apenas a variável 

produtividade de grãos apresentou significância da equação linear, mostrando que o aumento 

da dose de nitrogênio na semeadura com redução da dose em cobertura promove redução da 
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produtividade, sendo o fornecimento de dose total em cobertura mais indicado. Em 2020, ao 

analisar a época de fornecimento, comportamento quadrático foi observado para todas as 

variáveis analisadas, permitindo a definição da época ideal de aplicação em cobertura aos 30 

DAE, com valores expressivos de produtividade de grãos, biológica de palha e índice de 

colheita.   

Tabela 2. Regressões para estimativa da época ideal de aplicação de nitrogênio à produtividade 
de grãos em sistema milho/aveia no ano de 2020. 

 
Dose N semeadura/cobertura – Dose na semeadura; Época N – Época de aplicação em cobertura; PG – 
Produtividade de grãos (kg ha-1); PB – Produtividade de biomassa (kg ha-1); PP – Produtividade de palha (kg ha-

1); IC – Índice de colheita; L - Equação linear; Q - Equação quadrática; NIdeal - Dose ideal de aplicação do nutriente 
através da regressão; DiasIdeal - dia ideal para aplicação do nutriente através da regressão; R² - Coeficiente de 
determinação; bi(x) – Probabilidade do parâmetro de inclinação; * - Significância do parâmetro de inclinação a 
5% de probabilidade de erro pelo teste t; ns - Não significativo a 5% de probabilidade de erro; YE – Produtividade 
de grãos estimado. 

Na tabela 3, no ano de 2021, o aumento da dose de nitrogênio na semeadura e redução 

em cobertura também promoveu redução da produtividade de grãos e de biomassa. Neste ano, 

a época de fornecimento em cobertura mostrou comportamento quadrático para todas as 

variáveis. Foi observado a época ideal de fornecimento de nitrogênio aos 28 DAE.  

Tabela 3. Regressões para estimativa da época ideal de aplicação de nitrogênio à produtividade 
de grãos em sistema milho/aveia no ano de 2021. 

 
Dose N semeadura/cobertura – Dose na semeadura; Época N – Época de aplicação em cobertura; PG – 
Produtividade de grãos (kg ha-1); PB – Produtividade de biomassa (kg ha-1); PP – Produtividade de palha (kg ha-

1); IC – Índice de colheita; L - Equação linear; Q - Equação quadrática; NIdeal - Dose ideal de aplicação do nutriente 
através da regressão; DiasIdeal - dia ideal para aplicação do nutriente através da regressão; R² - Coeficiente de 
determinação; bi(x) – Probabilidade do parâmetro de inclinação; * - Significância do parâmetro de inclinação a 
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5% de probabilidade de erro pelo teste t; ns - Não significativo a 5% de probabilidade de erro; YE – Produtividade 
de grãos estimado. 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A ausência e/ou dose reduzida de nitrogênio na semeadura em sistema milho/aveia com 

o máximo fornecimento da dose total em cobertura aos 30 dias após a emergência promove 

resultados promissores de melhor aproveitamento do nitrogênio sobre indicadores de 

produtividade da espécie. 

Palavras-chave:  Avena sativa L. regressão polinomial. qualidade ambiental. manejo. 

fertilizante. 
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